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EDITORIAL

 

>ot caso predestinado o fato de o "úm Vaaretz" poder
aa umero sob um signo, um marco determinado. assim ti-
Ad ‎,ע o numero noe primeiros mezes de vida, onde o lema foi
moshava e trabalhg para a transformação dog espirito de grupo ja e-xistente, na kvutza, em espirito de kvutza. 0 nº 2 saiu quando a
kvutza ja havia conse;uido solidificar o seu espirito. Letavamos no
marco de melhorar; haviamos atingido um estado de espirito e não po
diamos ficar estagnados. Finalmente , aggra, tyrge D nº 3 por oca -
8180 08 passagem da kvutza para a, shichva ávoda. Nossa intenção € O
de aprofundizaçao nos problenas taticor é politicos dq movimento: o
de buscar a realidade, o consciente em nosso caminho a Hachchara.

,
Kesesurgido agora de uma lipeira 02126 0802268 706188 dos

chaverim que integrarao o Garin Hachehara, a kvutza esta marchando
para a concretizaçao de seu lema. .

, 5 »
Uma ligeira noance que os chaverim verificarig neste numero 6

que os artigos estarso assinados. Julgamos necessario: juetificar
tal atitude.

Ate agora não assinavamos os artigos aiseridos em nosgo Iton,
pois julgavamos, sem meditarmos suricientemente, que o problema e
e uma expressão da kvutza com tal. Ora, sendo os chaverim membros
da kvutza, os artigos escritos pelos mesmos sao artigoz que EXprer-

saráo a propria kvutza.

heflitindo, porém, melhor sobre o assunto temos o seguinte; a
kvutza nao,e uma restringidora do individuo. Um artigo escrito pos
um chaver e a mais pura e patente expressao do seu "ego". A kvutza

não deve restringi-lo. Portanto, o chaver deve assinar aquilo que

e patentemente ceu e acer responsavel pelas opinioes que ele emite.

. a .

Isto não afeta em nada o espirito da kvutza, que e formada a

base do trabalho comum. Cada artigo de boletim e geralmente gecri-

to por um unico chaver. Afetaria o espirito da kvut za se um unico

chaver escrevesse o boletim todo, 6 05 69%6‎מ0618 (, 02068856

28006 8856 ,6 vendesee +00608 08 ,1020818. 5 nao afetara, ou melnor,

benificiara o espirito dakvutza, se 0£ Chaverin aceinarem seus ar-

tigos, pois isto demonstra que a kvutza chegou a altura de poder

permitir em 860 8610, 0 desemvolvimento individual do intelecto de

cada chaver. Julgamos ter chegado. naturalmente, a esta etapa.

E ainda aos chaverim Salomão, Nina, Max-Yeke € Fincnas, a kyu-

tza almeja gucesso na 5a. shichva a qual estao pasgando. à kvutza

tem abeoluta certeza neste sucesso, poli sabe o quanto os s6us Char ,

verim foram forjados ne bigorna de um sadio espirito 06 kvutza. Ide «>

emem 705588 268360050 3551₪ que lhes for permitido, os demais
8

a

ER NAALL TENAGSHAM!  
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HAGCHAMA ATZMIT

6 : ,
mos 2 .E oriundos de uma epoca, que devido a circunttanciue re-

dE e o homens automaticamente moldudos a um certo regé-
E vi 1 mantendo-os sempre numa linha fixa, fazendo com que

es nem 816062 86 preocupem com a reforma dectns imposições,

E A cul pa nao e de nossos pais e muito menoe. nosea. Irovem de
epocas longinquaes.

Apareceu, porem, um movimento que incentivou a juventude a-
tyal a lutar, decidindo deste modo libertar-se deste ectado hip-
notico do qugl nossos pais nem siquer pensaram em se desvencilhgr.
Ingenieros ja havia obseivado que não e um jovem aquele que 8
na flor da idade, mas sim, aqutle que luta contra um ponto de vis
ta errado, contra o estado cataleptico em que "joveng" se encon-
tram devido as formalidades estipuladas pela sociedade que noE pre
dedeu. E om UE

O Dror e o movimento que esta a testa úeste nobre Mim, que
educa e eleva seus integrantes, tornando-os de fato jovent jovens
sadioz e. Conecientes, e que estão formando todos junto: um orga -
niemo novo e diferente, revolucionando as antigas 6 608000845 1₪‎ק70-

sigoes que nos amariavam a uma vida inerte e inexpreesziva.

,
EN Q jovem do Dror luta, luta e ja pode ver os frutos brotando.

Ele ja pode ver perante ceus olhos ascombrados erguer-se uma Hach_
shara gigantesca e nobre. ble pode ver aqueles rapazes valoroso,

aqueles mesmos rapazes que nao ha muito eram precisamente como os

seus antecessores, preparando-se para coupletar cua hagechama atr
mit, cua auto-realização. Leses rapazes voltaram a terra, voltarem

a natureza e agora centem-ce verdadeiramente felizes ao veriífica-

rem que produziram alguma cousa de nobre e de valor.

Sentem-se felizes por qué estáo se transladando pura um mundo

novo, um mundo aparte onde todos participam ativamente na estrutu_

ração de um futuro de justiça € igualdade social.

irie Duvdevani

e
l
s
o

Roda pe AS GORDONTADAS

hs à na sue 1 08 ante a litera
Afim de por a kvutza na su devida posiçao peran 8 a

tura ‎וקל o chaver Idel compor as "Gordoniadas", ob

conta » epopeia doe Gordonautas, ue a bordo de uma fragil

mau, a "Gordos", empreenderam uma aventurosa expediçao pelos ma

nnapeiados do chalutzianiemo A obra, par a comodidade dos

leitores, vira impressa em tree rolos.

ra que  
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à VOLTADOS MADRICHIM

O Dror de São Pauso. lo esta d aral 1 e de a daDiminuto ponto da € parabene, por termos de volta daque
terra par; onde «inda ha pouco « 1 2.- : Tra 3 ainda poyco convergia ‎בף-

dial, chaverim que ha dois anos para la sé dirigiram com
io o de ampliar seue conhecimentos na universidade e em kibu
21M, preparando-se espiritual e fisicamente.

Seus 1mensos esforços para acumularem maie cultura judaica não
Bom ser encontrados em parte alguma 60600 planeta, a não56ע6מ‎ 00588 Patria que age como um iman nos coraçoes do nosso po
vo ha tantos seculos martirizado.

2

Ea Epoca em que os nossos mudrichim partiram, a situação de 1-
08 em jogo; Devin e «ttlee ainda tinham eeperanças de
restringirem nossas intenções, bioquearam notear oguas para impe-
dir a chegada de refugiados, sendo muitor deetes mortos pelas ba-
las assassinas 005₪.

Os arabes ameaçavam atirar-nos aoumar, creo nogeo Betado Judeu

fosse declarado independente, porem, ot nossoe madrichim não sed

deixaram influenciar por nade. Abrandonaram guas 28011108 6 8
contfortaveie lures e estavam prontos para vencerem todos os obeta
culos com o fito de alcançar seus objetivos, 6 mesmo der 8038 ‎ץ1-
das ee delas o Eetado necescitasse. e

2 ,
Tal porem, n:o 5006660; ,6 nos admiramo-loE por um lado ter cum-

prido eus missão bactante ardua, mas tambem invegamo-los por terem

Q previlegio de apeietir o sonho de tantue 26200068 606 judeus, que
prinçipio oravam pelo vinda do Megeize, e que posteriormente che

garam = conclusco de que liescias deveriam 86‎ע 6168 08.

, . 4

Pois aqui temo-los de volta trazendo contigo uma enuvrme quanti-
dade de liyroe que lhes suxiliarao para nos trunemitir seue conhe-
cimentos ju bastante solidos, o que imensamente nos tonificara.

Eles no entretanto, não permaneceráo no Galut eternamente, ,|
do ambiente de Eretz jumais poderao, £e desligar; por esse motivo

novos madrichim serao enviudor, € em seu retorno Ja bastante cris-
talizados. cumprirao 2 meemz missgao dos primeiros.

As homenagene que lhee preetamos no diz Zu de Junho forum,bas -

tante comovedorag. À principio representantes de cada enichva elo-

ginram seus trebalhos. Tombem ouvimos o nosso querido "60616" 6

com muita dificuldadecem fnlar o portugues por se ter desambienta-

do dele, terminou falando em idieh sobre og obet culos que encon -

ce ambientor nose primeiros tempor em Gretz. Em seguida fa

Yiehel que entre outras cousse citou a seguinte frase

icntiva de Ben Gurion; “Nio nos embriaguemos com nos
Quiz ele dizer que a noesa luta ainda não terminou

ו

ou 0 Casver‏

bastante cignif‏

gas vitorias".

(continua)  
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TISHA BLAY

2 ,
4 v , 3 ‎ב 2 . : 1 ‎ל1 ae »V € como um dia fatídico para oE judeus. Foi sempre

8 la que aconteceram 88 102685858

oa em 150 4.C. foi proipido no Egito a entrada de ju-

ao Israel por terem jmigrudo cem egu consentimento .be-
Es ecimento quasi que não e um fato historico, por ser muito

) Cánta 2 historia que a destruigao do 1% templo deu-se em Y de

Ay de 536 1.C. Og judeue foram exilados, mas em 538 ¡¿.C.foi-lhes

permitido voltar e contruir o templo.

. 9 de av de 70 D.C. quando lretz Israel estava em poder dog
romano destruiu-se o ¿2 templo. Com esta destruição comegou a vi
da cheia de sofrimentos, perseguigces pelo Galut, porque era o tem
plo o centro espiritual, politico € nacional quo povo. No tempo dos
romanos havia liberdade de religiao, mae o povo yivia revoltado
e Sempre havia guerrilnas em muitas partee do pair por Cau£. da
opréseso dor conquietadoree. Lurante a revolução em que foi des -

truido o 2º templo exietia no mundo 4.000.000 de judeus sendo que
4.000.000 vivium no Galut e o milhão restante, em Lretz Israel.

Contam os hietoriadores que o“ romanos, ou melhor, Tito nio que-

ria a destruigao,do templo, mas no auge do frugor da batalha. OE

soldados sanguinarios nio geram ouvidos aos seus superiores e ate

arem fogo, so reetando hoje o que foi o maior esplendor da Judeia

o "Muro dne Lament:cqocs".

Comemora-se negee dia tambem, a destruição do Beitar, causa-

da por uma revolta dos juacus oprimidos na gua propria terra. a

deetruição de Jerusalem no ano 136 D.C. deu-se tambem no dia 9 de

Av, cendo proibida a entrada dos judeus em sua cidade santa.

. o :

Durante à Idade Media. à Inglaterra expulsou os juacue que ali

viviam decde os tempor dor romanoe. « causa deeta expulsao foi que

(continua na pagina 6)

à volta dog liadrichim (continuação da pagina anterior)

poie apenas conseguimos o inetrumento pare trabulhar, mus grande

parte dos trabulhadores aindu não estao presente é terminou eua

aleetra com un -

+ alei Vehuhehem .

216 182901  
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Oea lugares importantes no comerçio que na
REEentre 0€ reje € O povo, ieto c; eram0E
‎eב a congonrrencia economica e a perseguição;

Dei 3 e todos os bene que possuiam, bem como, O£ dixeitos.

e Judeus resolveram ueixar o pale, mag não ihes permitiram ate

que em 1.290 Eduardo I, expulstouros, Foi-lhes proibido levar qual
quer valor em dinheiro. Emigraram. então, para a Franças Não hou-

ve judeus na Inglaterra num periodo de 350 anos. 4 data desta ex-
puleso. foi 9 de Aves

, quando y Espanha est.va em poder dos muguimunos, a comunidade
Jjudiiea dali estava no seu esplendor. 4s cigncias, ar letrge Tlo-
reciam tinto entre os judeuz como entre os urabçe daquela epoca.

Foi a "Epoca do Oyro" de entáo. Depois que o pais passou para as
maos dor reie catolicos pomeçou «os poucos decair. Suigiu o unti-
cemitiemo que chegoy ao auge com a Inquizição. Em 1.49% a unidade
nacional dor espanhois 102%816060-86 6 101 ai que a expulsão dos

judeus foi firmada for uma lei pesta em vigor justamente em S de
av. Os judeus ee espalharam em Portugal, Holanda, Turquia, Italia,

EMO. y
Durante o nosso seculo a primeira guerra mundial começou em 1

de sgosto ou Y de Av. Esta guerra viria cer a causa da segunda que

foi tão 1‎טמ68%2 6 brutal para oe judeur onde vimos deeaperecer um

terço do povo.
,

, Como vimoe, derde o£ tempos biblicoe € o dia 9 06 av o das ma

10265 desgracaz» 2586 dia traz sempre viva em noseas mentge a na-

cionalidade indestrutivel de um povo que durunte muitos 5600105 ‎ט1

‎ץ6וג 680912800 é exilado pelo mundo todo, sem no entanto desaparee

cer, conservando sempre viva a sua nacionulidade que as maiores

perseguições não destruiram, antee melhor, fortaleceram.

Tzeghe8%

Rodapé A KVUTZÁ NA BIBLIA

Bem aventurados o£ que esperem o pior, ‎ע6168015מבס 0

"5 0.

Bem aventurador os que nada pottuem, poir eles nada tem a

perder.

Bem aventurados os que perdem, pois elee ganham em experien

cia.  



 

  AM VAARERETZ ato Tamuz-Elul de 5709

MACHANÉ + SEMINÁRIO

6 ‎ל mes de Julho p.p., no Kibutz Hachshará Ein Do-

0 seminário soborgaoA Merkazit 1% d- É 3 a 811882 com o o e
asda madrichim mais aptos no seu trabalho de dirigentes, dando-

es maiores bases e conhecimentos de nosso movimentos
Compareceram chaverim de todos os snifim do Brasil. Em São Pau

lo, apos terem sido designados os 15 chaverim pela Mazkirut, estes
36a o maiornumero de vezes possível, para estudar e deba-
er os temas, pois pelo que havia sido informado, as sichot seriam

dadas tomando como base que og chaverim ja tivessem bastante conhe-
cimento do assunto. Isto, porem, não aconteceu pois o nível de co-
nhecimento dos chaverim,em geral, era mínimo»
05 O horarioera o seguinte: durante a manha sichá seguida de reu

niao de comissoos, onde se debatía o assunto dado. À tarde, debate

geral e em seguida tzofiut- À noite o programa era variado: aprendi

zado de danças e cançoes, debates e medurot.
às sichot eram dadas em idish pelo chaver Neguev e depois resu

midas em portugues pelo 2616.
Os temas desenvolvidos foram: Histadrut, Hitiashvut Ovedet, Ma

pai, Dror alem de um aprendizado intensivo de tzofiut»
a Durante os 6 primeiros dias engulimos tudo quanto diz respeito

a Histadrut: seu historico, fundação, departamentos, cooperativas,
condomínios e Hanoar Haoved» E

O segundo tema foi Hitiashvut Ovedet. Uma passagem rapida so-
bre as 2a. e 3a. aliot; as bases de tudo quanto temos hoje:trabalho
proprio, ajuda mutua, coletivização, kibutz, kvutza, moshav ovdim,
moshav shitufi. Diferenças entre Kibutz Hameucihad e Kibutz Artzidou
ve debates, comparando-se as diversas formas de colonização, seu va

lor no presente e seu papel no futuro» 0

O terceiro tema foi Mapai: sua formaçao e suas finalidades;sua
atividade política; o plano Baltimore e a criaçao de um estado bi-

nacional; a siã Bet e finalmente o partido no Kibutz Hameuchad, que

foi tema de um animado debate.
No último dia do seminario, o finado Bernardo nos deu, de uma

maneira admirável uma sicha sobre DROR. Começou, explicando a forma

cão e a necessidade de movimentos juvenis; a educaçao do indivíduo

para a vida social. Sobre o nosso movimento apresentou seus proble-

mas, suas falhas e sua utilidade.Finalmente, expos a situação do

Dror no Brasil, seus erros e falhas e o que devemos fazer para cor-

rigí-los. Esta foi a parte mais interessante do seminario e senti-

mos que tenha sido apenas durante um dia. Foram, porem, oito horas

ração continuas ; 2

aaa machane-seminário» O grau de aproveitamento foi
regular e sentimos que não houvesse reinado um verdadeiro esp rito
chalutziano entre os chaverim dos diversos snifim, mas isto 'talvez

aconteceu devido 2 proximidade do Kinus e ja o ar estava carregado

de eletricidade
Ficam aqui meus V

contre chaverim melhor

otos para que a próxima machané-seminário en-
preparados,epara que possa dar melhres frutos

Galia E. (Geny)  



 

 AM VAARET, Ee Ea Tamuz-Elul de 5709

 

 

VLADIMIRJABOTINSKY
/ e [ 1

aRa em Odessa, em 1880, em família abas
E inteligência. a 0 ‎שר to distinguindo-se desde cedo pela
Orospondsnto e anos inicia-se no jornalismo, viaja co-
tivas mo por iversos paises da Europa. Suas primeiras apa

‎ב dE ‎כ dese dao-se em 1905, apos os massacres de Ki-

ERer 5 » então, grupos de euto-defesa em Odessa, e sua atu
E az com que seja eleito delegado ao 62 Congresso Sionista,o ul

timo de derzl. /
Ate a primeira guerra mundial é um ativo propagador da ideia

sionista, viajando por toda a Europa. Logo no início da guerra en-
contra-lo-emos na vanguarda dos que pugnam por um exercito judaico,
que lute ao lado dos ingleses para a conquista da falestina. Na for
mação do Zion Muls Corps, em 1915, e da Legião Judaica, em 1917, de
sempenha um papel preponderante, ao lado de Trumpeldoro 0

Terminada a guerra, dedica-se a criação de grupos de auto-defe
sa na falestina. À política anti-sionista do governo britanico faz
com que seja preso e condenado a 15 anos de prisão: Logo, porem, e
indultado. Mas o processo tornara-o conhecido nos meios sionistas,e
em 1920 elegem-no membro do Executivo da Organização Sionista Mun-
dial, entrando tambem para o diretorio do Keren Hayessod. Passa pa-

ra o primeiro plano da politica sionista» 2

Mas logo mais entrara em choque com Weitzman, naquele tempo ja

presidente da Organização Sionista. Acha errada a atitude concilia-

dora doExecutivo para com o Departamento de Colonias ingles, diver

ge tambem na questao da separação da Transjordania. Estas diferen-

ças fundamentais entre ele e o Executivo Sionista fazem-no resignar

em 1923. Em 1924, funda, na cidade de Paris, a Uniao iiundial dos si

onistas Revisionistas, que reune todas as forças da oposição, e tem

por finalidade corrigir a linha sionista. Seu partidofica logo co-

nhecido como da extrema cireita, representando a tendencia facista

dentro do sionismo- Analisemos, entao. o que vem à ser um partido

de tendencias facistas-

A idéia fundamental de toda a nossa interpretação ê o princi

pio de kdler de que todo o homem possue na vida um alvo, conscien-

te ou inconsciente, que procura atingir. A finalidade deste alvo e

servír-1he como ponto de apoio, de onde possa encarar a vida com se

guranga- A sua escolha da-se na. infancia, e todas as caracteristicas

da personalidade do individuo, como sejam memoria, apercepcão, ama

clinações pessoais, vontades, são formadas em função do alvo.» Este

alvo consiste essencialmente no poder, expressão exagerada da neces

sidade de segurança, apresentando-se sob as mais variadas formas:

ser conhecido, ser respeitado, ate ser odiado ou dominar os homens,

ou dirigir os homens, OU compreender os homens, ou ser ricos Esta

última forma e a mais comum, pois e a mais concreta e real para as

Em função deste seu alvo, forma um prisma vi-
essidades humanas» : : :

Eat de visão, uma determinada maneira de ver o mundo, os homens, as

11ב
‎ל

-

pro Conforme vimos, segundo A interpretagao ortodoxa, o partido de

(Cont. na pg-seg)  
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(Cont. da pg. ant)

tendencia para a extrema direita dentro do‏
ו

dEordiltas.e de la pequena burguesia em reaçao as forças‏das A Semos, pois, um partido de caracteristicas direi‏estudando antes a classe onde reside sua força, a burguesas‏
3

- Ja dissemos acima que todo homem ve o mundo por um prisma 6Yisao seu; se este prisma de visão lhe garante sua segurança vital,ele se agarrará a ele cegamente. O homem, considerando como tal 0tipo perfeitamente normal, não quer saber nem ver. Êle quer apenasvivere O burgues encara, pelo seu prisma de visão, os partidos es-querdistas com a maxima desconfiança. Tendo trabalhado duramente paPa possuir o que tem, honesto, simples e esforzado, náo compreendeque ag cousas Possam passar-se de maneira diversa da sua. Ouve comsusto e indignação a terminologia esquerdista a respeito dos 8capitalistas, exploradores do trabalhador, revoluções permanentes,fins que justificam os meios,etc.". Repara, e com toda a razão, queentre seus trabalhadores os mais vagabundos são sempre og mais revolucionarios, o que, alias, tem seu motivo psicologico». Ve que os esquerdistas, que não fazem nada, querem apenas"socialisar-lhe!! o ‎toיב do seu trabalho» - E y8 Isto, porem, ainda não basta para leva-lo ao campo reacionario;sao pensamentos completamente passivos, que entram na formaçao deum determinado tipo de mentalidade, dum prisma vital, isto e, dumaatitude de encarar o mundo, os.homens, o ambiente. E todas estas mentalidades reunidas irão formar uma força com Geterminado papel, deefeitos primordialmente economicos, ja que este e o campo mais fa-
cil e natural para o homemassegurar sua subsistencia.

O erro da interpretação esquerdista ortodoxa e atribuir ao ho-mem ym papel consciente na sua posizao economica. Uma forga economica so apargce quando ha muitos homens desempenhando un determinadopapel economico. Ao homem-unidade, que procura gerantir a sua subsis
tencia individual, nao interessam seus efeitos, e com eles se preo-
cupará so no momento,em que as consequencias das relaçoes entre as
diversas forças economicas puzerem em perigo esta sua subsistênciaindividual. E ai procurara sanar os desajustamentos, mas pela sua
maneira de ver, que sinceramente julga a mais certa, pois nela se
sente seguro: fos / 3 A

O burgues nao e anti-socialista pela firme convicção de que é
preciso explorar o proletariado, e os socialistas não o querem dei-
xar. 218 se julga um benfeitor do operario, pois fornece-lhe os me-
108 de subsistencia, atribuindo a falta de capacidade deste o fato
dele nao subir na vida- E tem toda a razao, da sua maneira de ver,
pois possue uma psicologia particular. O burgues e muitas vezes in-
teligentissimo, suas capacidades, porem, estao moldadas a um deter-
minado campo, o que não e um defeito, mas uma característica humana.
vê a vida sob oprisma que garante a sua subsistencia vital, pois
foi em função deste que 0 formou; e e tao incapaz de ver as cousas
por um outro prisma, que nem siquer percebe a base fragílima em que
se apoía o seu sistema economico. Quanto mais um homem se aprofunda
em um determinado campo, tanto mais sera ‎ה nele, e tanto me-

(Conte. na pg. seg.)ו-‏  
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Jabotinsky...

(Cont. da pg. ant)

drgi sua capacidade de visao em outros campos. E o grande carepresenta o tipo superior no terreno dos negocios. É um
terreno mal afamado, por seus criticos serem intelectuais e não pos-
,‎comerciaisה e todo homem, por paradoxal que pare-

+ Sempre o Gue nao compreende, portanto, não conheces
Em resumo, concluimos que o fator económico surge por duas ve-

203 0000 fator preponderante na vida humana: a primeira vez, como fator individual, atuando sobre as camadas mais nrofundas da personalidade, como expressáo de necessidade de subsistência do homem. Na pratica nao se apresentará como fator puro, mas completamente transfor-mado, parte integrante do todo que e a personalidade.
Surge pela Segunda vez, como fator coletivo, quando grupos dehomens, em situação comum, formam forças econômicas diversas, inter-

dependentes, sujeitas a uma série de leis particulares, muito bem estudadas em Economia Política e Materialismo Historico. Suas relações
psicologicas são simples e primitivas, por formarem uma massa. O fa-
tor fundamental,porem, reside na formaçao psicológica do homem-unida
de, pois sobre ele constroi-se todo o edificio das consequencias fu-
turas.

Cumpre, em seguida, estudar as caracteristicas de um partido da
extrema direita. De entrada, afirmamos o seguinte: a relação entre
um partido politico e um movimento economico e indiscutivel, no caso.
lias ela e muito mais sutil, muito mais complicada, do que se pensa a
primeira vista. O fator economico, ao influenciar o político, sofre
uma transformação muito semelhante a sofrida quando influenciou a for
mação psicologica do homem: Politica não e produto de economia, mas
apenas uma relaçao especifica entre os homens. Ao contribuir para a
formação do partido politico, o fator economico sera completamente
transformado sob açao Gunma serie de caracteristicas psicologicas do
homem:

Constituindo o partido do tipo facista, encontramos quatro ele-
mentos diferentes: tres ativos e um passivo.»_

O primeiro elemento ativo e o chefe; e ele que reune os outros
três, os quais, como veremos, muito pouco têm em comum alem dele. Ca
racterizam-no fortes complexos de inferioridade, uma ambição desmedi
da, dirigida para um alvo tremendo, o poder, o poder absoluto, total,
sobre tudo e, todos. Impelido pela sua ambição, pois ao contrario do
que parece, e esta que dirige o homem, e nao vice-versa, ele Gesen-
volve desde cedo todos os atributo necessarios ao lider de massas:ad
quire uma personalidade magnetica, torna-se wn orador eletrisante ca
paz de manter semi-hipnotisado um auditorio durante horas. Nao+possue
ideologia, não a necessita, nem com ela 0 preocupa. E um detalhe qe
sua formação pessoal dispensa, pois tem tamanha fe em sua personali-
dade que não necessita de Ra aa das massas, e estas

= of razoes, mas r emos . y
Ases elemento ativo nos financiadores. Sao em geral
altos capitalistas, mas não todos, apenas os mais inteligentes; Es-

tão relativamente esclarecidos a respeito do que querem, istô e, ter
a esquerda, que eles consideram uma ameaça paraum mem que destrua 2 ‎ו E

eE, por motivos que ja vimos, estao tão convictos distoa nu : (Cont. na pg: seg»)  
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Jabotinsky...

(Cont.” da pg ant.)

A e , - A

‎doא E contrario qualquer teórico marxista. São êles que,
dos bastidores, sustentam e dirigem 9 chefe, que não possue

éPa AS em ter, qualquer programa pratico, afora impressio
Ss promessas a tudo e todos que lhe sejam uteis para chegar, ao

poder. Os financiadores são os únicos que tem interêsse na vitoria
do partido direitista por motivos economicos, interesses estes su-
jeitos, porem, as transformaçoes que expusemos-

O terceiro elemento ativo 6 0 militante, a terrível facção mi-
litante dos partidos facistas,os camisaparda, camisa negra, camisa
verde, descamisados... São jovens aventurescos, atraidos por belos
uniformes, pelo palavreado violento do chefe, pela promessa de emo-
goes. Nao os estudaremos a fundo por fugir ao tema.

O quarto elemento, o passivo, o maior, são os que so yotam-.Não
encontramos entre eles apenas pequenos burgueses, mas tambem muitos
operarios e capitalistas, pois constituem uma classe psicologica,
nao economica. E uma massa inerte, de pequeno valor intelectual-Quer
paz e socego, e muito mais se deixa levar pelas aparatosas encena-

qoes dos comicios facistas, que por quaisquer razoes apresentadas»
Sendo covarde, aprecia a coragem; sendo medrosa, admira a açao. Sen
te-se feliz em descarregar toda a responsabilidade pela felicidade
nacional nas costas do lider, confiando, sugestionada pelos ambien-
tes hipnoticos das grandes manifestaçoes, que ele fara tudo o que ha
de bom e gostosos So com muita boa vontade engontrar-se-la algum fa
tor economico puro neste quarto elemento, e nao existe nenhum nem no
chefe, nem nos militantes. Eis, pois, em traços muito gerais, algu-
mas ideias preliminares que nos facilitarao a analise do revisionis

mo»

Quando, em 1921, Jabotinsky entrou para o Executivo Sionista,

contava 41 anos, e era ja um batalhador veterano pela cause sionis-

ta. Exteriormente, era magro, baixo, feio. Olhos penetrantes, quei-

xo firme. Possuia-o uma ambiçao incrivel. Dotado de tremenda perso-

nalidade, era, alem disso, um orador que deixava suspenso, durante

horas, ate auditorios adversarios. Consideram-no, e com justiça, o

maior orador judaico dos tempos modernos» Maior que ele so Trotzky,

que, porém, militava em outros campos. ho lermos hoje um discurso

seu, chama-nos a atenção a superficialidade de muitos conceitos emi

tidos. A impressão, porem, deveria ser completamente diferente quan

do as palavras saiam de sua boca. Enfim, Jabotinsky era o,t pico 1

der, nao diremos especificamente facista, pois todos os lideres de

massas são mais ou menos iguais.
No Executivo Sionista, porem, encontrou outra forte personali-

dade: Chaim Weitzman, seu presidente» O choque não se fez esperar;-

Jabotinsky nascera para dominar, nunca se subordinaria a ninguem-So

brepór-se a Weitzman, por outro lado, era impossível. Como pai 6
dnao sintetico e "persona grata” aos olhos ‎aא posi

cão de Weitzman era inabalavel. Em consequencia, inconselêntemónte

Jabotinsky passa para a oposição. Naodiscutiremos se estava ou não

certa a política de Weitzman en relação a Transjordania ou aos ingles

g. Certo e que Jabotinsky poe-se na oposiçao, nao por uma larga
pe (Cont- na pg» seg»)  
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Jabotinsky...

- (Cont. da pg: ant.)

isão política, que é
por não » Que ele de fat

ohadad8
oOAho icologica. Nenhum dos lados

udes objetivas. Weit olar dos aconteciment
‎יי

018068 à luz das el szmane o Executivo t mentos para adotar ati-

as cire : tivo tiveram

Jabotinsky assinou unstancias da epoca» De ‎Aו

Eyereno ‎ם 6a mais, o proprio

o dá tunando a E Os outros membros dodo Trans jor-

No momento, BRO partido, procurará o notado ‎אהר
0m, não encontra aliados no e os ingleses.

pos a declaração ta
famoso, no auge de sua0

Sionista,

mente o Executivos = our e o Tratado de 530 o mas poucos anos a-

sua importancia, ysi grupo de homense Generoo

a psicológicas emma os dirigentes 0a po

Os por perso 4 mentais, os homens : E On

primária paraobomfucionas e razões. Isto ‎לה

ela, e e uma lei que na mento de qualquer Congress : Fo

EECmO
se poe em função da SEL ou  Assem-

nar; e no anoa e. AJabotinsky, derrotado an . e ER

. Logo após sua ‎ה em Paris, O PartidoHof od ER

impulsos Passa de 4 del 0 em 1924, o partido toma RR

‎ל ₪ fa egados ao 14º Congresso Si na um assombroso

Sionista,e
raeas elis peom

Viena, Jabotinsky funda a - completamente passiva, e.:em ‎giל

eleiçoes da Nova re Organizacao Sionistas Nas primo! E

pantoso total de 750.000 De ha, segundo dedose

por muito tempo, c sua ‎ו Sua popularidads continua ₪

Guerra, coniríbie Regoa 87028761 80 terrorismo, apos a 2a

ideologia de J da E 2
E

Ecsma0
A

pers pontos meis fortes, que Se CA
A judeus; um de

união de reconstrução ape
e ser contrário a

rosamente apolítico, defende o E ‎ל (socialismo). Proclama-se rigo

Do mica ‎ה Judeu em ambas as margens o

ca a respeito de como sustentar eo qua.AS práti

tude, defende a educação militarA judaica. Para a juven=

E bonita, oncett Sage 2 0 a uma ctica de conduta mui-

do teórico, nebuloso, a la e, fidelidade muito elevados»

Um fato que logo nos chama a pg

fraquesa em Eretz e sua imensa fôrca n o, no revisionismo, & sua

onde vem esta 6 E o ca no 681006.8 8 :

% esta tremenda popularidade, e porque el lisemos, pois,de

na Diáspora, para comprecndermos a causa a eA manifesta

Quando ss fala né Ceciaten EU 2 fenomeno revisionistas

belas palavras a respeito da abnegação 6 = AEO poupa as mais

dos construtores. Tem-se uma facilidade a eroismo e do .idoalismo

mestão toda, tratá-la em osopara espiritualizar a

freendem de fato a reconstrução, pois pon PRGRADa

tanto não a sentiram, dela apenas ouviram Fa tomaram parte,por

reconstrução seguiu uma linha de orientação
‎לה esta

primordios, 2 linha chalutziana, que já ‎dondeל sous

. , ja se inicia com a frase de

(Cont. na pg- seg.)  
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Jabotinsky...
(Cont. da pe: ante)

Sirkin: "Ou o Estado Judeu será socialtsta, ou não haverá Estado".Que se enriquece com as teorjas de Borochov, do próprio Sirkin e de
Gordon, que se exprime na pratica em kibutzim e kvutzot, no K.K.Le,
no Gdud Ilaavodã, na Histadrut, na Haganã. É uma linha produzida pg-lo duro contacto com a realidade e que a esta soube se adaptar. Nao
e facil, porem, adaptar-sea ela. Exige uma radical transformação
fisica, espiritual, psicológica, uma transformação absoluta do indivíduo sob todos os pontos ds viata.

Ora, as massas judaicas do Galut, já de mentalidade notoriamen
te estreita de natureza, nunca conseguiram compreender na realidade
esta construção. Enfiavam uma série de influencias abstratas ou di-
vinas na questão, pois os verdadeiros fundamentos so poderiam ser
compreendidos pelos que os viveram e sentiram. ,

Jabotinsky encontra nestag massas o melhor dos auditorios para
pregar contra a política da Agencia. Nunca ataca a orientação econo
mica, seus pontos principais são a complascencia com os ingleses e
a inatividade da Agencia. Ateu notório, dá-se ares ultra-clericais,
e cita a Bíblia, "dente por dente, olho por olho", e exige o Estado
Judeu em ambas as margens do Jordao, "como no tempo de nossos ante-
passados", o slogan mágico para os judeus religiosos. Ele, ou um ou
tro "Jabotinskysinho" (todos magníficos oradores), eletriga as massas
com ardentes discursos, pregandoguerras santas, ate faze-las ber-
rar e urrar por sangue ingles e arabe. Pessoalmente, sai dum comi-
cio desses e fui direto inscrever-me no Betar... E

Ha mais uma série de fatores psicologicos secundarios que açla
rariam ainda mais a questao, mas que nao analisaremos. Fica, porem,
patente, que não houve qualquer influencia economica no revisionis-
mo, este foi um movimento puramente psicologico. Nao apresenta fi-
nanciadores com interesses economicos comuns, e financiado pelas mas
sas. No Galut, todas as classes a ele pertenciam e em Eretz contava
de seu lado todos os que nao haviam conseguido, pelas mais variadas
razões, adaptar-se à vida sionista-socialista. Com o advento do Es-
tado de Israel, o Partido Revisionista esta adotando todos os carac
terísticos de um partido direitista comum. Mas, antes disso, teve
um caráter específico, devido a condições específicas. Hoje em dia
a "febre revisionista" amainou- É um partido pequeno, de pouca for-
qa.

Ben Hur Revivi
(Sigue 11)

o 0

A ASSEFÁ KLALIT NÃO É POR SI SÔ UM FIM; MAS Nem POR ISSO
ELA É UM MERO COMPLEMENTO. A ASSEFÁ KLALIT

É

ÚNICAMENTE
UM ESPÉLHO FIEL DOS CHAVERIM E DO SNIF t

CHAVERIMI  
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ATIVIDADES DA KVUTZÁ

E irvabzaho D. Gordon 0 2E E : , Que ja conta com um ano de exitencia, oro e 6 intensa atividade que exerceu neste periodo de tempo.E orgulho extende-se ao movimento em geral, não obstante todasas k 1s kvutzot sejam tambem ativas - umas um Pouco mais, outras um pou-porem a ds De 06000388 dúvida, sempre se destacou.‏
רה-

Em itonut, como o prova,‏/ temos além dos jornais os shironimaosquais devemos o entusiasmo havido na machané de Janeiro e nas moshavot que se sucederam. As canzõ0es néles existentes são a animação eo entusiasmo dos tiulim, onguei-shabat e messibot. 2Os tiulim contam sempre com quasi 100% dos elementos da kvutzáIsto prova quão unida e 60028 905 sua haflagá de Julhopara a “achshara, como não podia deixar de ser, contou com a parti-0128020 de todos os chaverim que passaram dois proveitosos dias noKibutz, onde praticaram tzofiut, tiveram aula 68 demonstração de a-gricultura juntamente com os chaverim do kibutz, sichá e a noite medura, alem de um dia de trabalho dedicado ao Kibutz llachshará. Estafoi mais uma lapide no fundamento da consolidazão do espírito de nossa kvutza-
Apos um ano de intensa atividade, akvutza A. D. Gordon passoupara a shichva Avoda. Temos ja 4 elementos da 2.2, Gordon no 22 Ga-rin, e cremos que os demais cnaverim, avos umestágio de trabalhoinsano, porem necessario, dentro do >nif, virao in toto no 32 Garinpara uma vida salutar fisica, espiritual e ideologicamente.

Nechama Chadri
(Nina)

Hodape

4 07
Cândenado a morte por entorcamento, o criminoso foi conduzido

nara o patíbulo» A corda,porem, arrebenta-se tres vezes. Diz 0 cri
minoso: a- tQue negócio é êste! Pensem que eu sou "yoyo"?

o

- ! O senhor é vegetariano?!
- " Sim, indiretamente. Às vacas comem as ervas e eu como ag

vacas".

= à MACHLAKÁ ARTÍSTICA ESTÁ EM PLENO FUNCIONAMENTO 4 COOPE
Rn Edu ELA, ATENDENDO A SEUS AVISOS, PARA QUE POSSAMOS

‎פת,אס MOVIMENTO, MOMENTOS DE RECONFORTE ESPIRITUAL OR-
GANISADO!  
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O TERRORISTA E O DEFENSOR

Um camponês, de estatura média, barba por fazer e pequenos o-
"₪ Romi cujo aspecto apresenta o rude trabalho sem esperan-
á nstas reprimidas, esta sentado no catre da prisão, pensan-
o perece no ideal da terra e da liberdade. De repente interroga-meestou com ale e outros "goim" na mesma cela por crimes políticos,um carcere no sul da Russia):

- Ousa, senhor, enforcar-se-à aquéles dois réus?
oobs E Parece que os enforcarão, - escapa-me sem querer do
E mido». a

- Como e isto senhor? Se 8les se sacrificaram por nos...  Náotemos terra suficiente, o governador fez-nos azoitar e nos demos gra
Ro Dd proa que razão enforcar-se-a a eles e não a
nos? Senhor usto isto?

Para aa enquanto sigo amassando um jogo. de damas do pano
negro do carcere, para jogar logo mais com o mesmo jovem campones»

- Então eles são nossos herois! conclue de repente o :;campones
dem Rsneta assustados Seus olhos se alargam; a figura cinzenta
o rebelde aldeão se contrai mais e mais.

"Sao nossos heróis! O camponês concebeu pela orimeira yez êste
conceito. Recem agora aparece clara a extranha palavra herois, que
ouviu em alguma parte, sem que pudesse associa-la & sua experiência
cotidiana» 2 é

, A exclamação ingênua e respeitosa daquele campones voltou-me a
memoria quando procuro submeter-me a este livro magnificamente ter-
Eça), ao livro Iskor, ao livro em que cala linha e cada imagem di -

20: "68588 0 nossos herois"-porque se sacrificaram por nos!
Daqueles herois destinados a forca, em expiação pelos campone-

ses açoitados, um era um rapaz judeus Seu entusiasmo juvenil, sua
ansia de sacrificar-se pelo bem publico, dedicou-os a um povo extra -
nho; sua vida foi sacrificada por terra e liberdades alheias. Nao
foi “teorico" profundo, nem participava das reuniões secretas do par
tidos Anulou, em razao de esquecimento de conspiração » seu proprio
nome, adotando nomes cristãos, distintos em cada localidade. Ate a-
gora não conheço seu nome judeu, que tanto evitava, mas o conhecera
na"liberdade'e de vez em quando falavamos sobre o problema judeu.

- Vocês, chauyinistas e burgueses, nao entendem que tudo depen
de do problema agrario. Que sg de ao povo russo sua terra e sua li-

berdade, então não mais havera problema judeus
A contestação, dita com muita convicção, soava com firmeza brin

calhona: Olhava-me como um filantropo rico ao pobre altivo qua des-
d - Em seus olnos lia-se uma reprovação muda:enha ajuda

- Eu quero dar minha vida pela terra e liberdade de todos, dos
camponeses e de ti; mas tu, chauvinista obtuso, nem siquer aceitas

8. j

aRR não desdenhava sua oferta tanto como o sacrifício de
le, que entregaram sua cabeça porde jovens judeus como ele, 3 S

Dodoio7 não podia me conformar. Estes nao foram nossosY D
herois» ,

Aquela magnifica geração de entusiastas desapareceu, expirando
(Conte na pg: seg.)  
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0 terrorista...

(Cont. da Pg ant.)

see mãos dos verdugos do Czar. Os dobreviventas procuraram algomais razoavel: cumprindo com o mundo do futuro, tratemos de gozar o
mundo de hoje. Os ex-revolucionarios converteram-se em pacifistas»

Entretanto, o espírito sedento de nossa juventude judaica não a
fogou na procura de prazeres e posições. Em alguma parte subsístiu,
Co profundezas da alma popular vivia a ânsia dos gran”

eltos historicos-
0 sentimento nacional começou a arder na sagrada chama do exta

se: Em vez de herois "deles", apareceram os nossos, que sacrificaram
suas vidas pela terra judia, pela liberdade judia.» 0O terrorista judeu enforcado teve por digno discípulo ao defen
sor judeu, mais nobre ainda que o, seu antecessor. O primeiro ocul«
tou seu nome Judeu e foi para a fórca com “etiqueta!” cristã sobre a
fronte. O discipulo substituiu o nome do gueto porum nacional, che
lo de sugestões e de esperangas historicas. Os heróis "déles!! se
converteram de Velvl e Berl em Anton e Kondrat; nossos novos herois
os de Eretz Israel, surgiram com nomes novos, nomes da propria ter-
ra e da propria liberdade: Shmueli, Achduti, Reuveni. Hoje são cen
tenas, amanha se contarao milhares, pois alguns deles ja entregaram
seus corpos para fertilizar a terra judaica, fecunda-la com sangue
jovem e musculos jovens, para que possa crescer a arvore da liberda
de judia.

São os defengores das fortalezas judaicas emEretz Israel, os
guardas do patrimonio nacional judeu. Uma parte deles caiu no cum-

primento do dever voluntario. O terroristafoi premeditadamente ate
ao assassinato e ao suicidio, pois se propos incendiar com o ardor

do coração o edifício dodespotismo secular e destruir com sua pro-
pria cabeça os muros asiaticos de mentiras e de trevas. O moderno
lutador judeu em Eretz Israel nao vai ali para destruir, mas sim pa
ra construir, nao para matar e ser morto, mas sim para fertilisar a
terra com trabalho pacífico e fecundo: 2

Só as condições desérticas do país abandonado são hostis a seu
trabalho pacífico, sendo obrigado a se armar gente semi-selvagemNos
sos herois são o polo oposto ao terrorismo, pois caem com plena cons
ciência de seu destino inevitavel. a 0 .

A juventude judaica compos uma nova oraçao sobre os tyumulos dos
obreiros e defensores caidos em Eretz israel. Uma oraçao de liberda
de e de esperamça, de altivez e de fe, lanzando ao mundo esta ora-
cão na forma moderna de um livro Chama-se Iskor este livro, o livro
negro de memórias e feitos. O novo Iskor não chora aos martires.Não
se lamenta em impotente gemer de "El malea mas se recorda
os caídos, com reverencia, tal como quadra a combatentes que recor-

dam os feitos de seus companheiros tombados. Os autores do livro es
tão orando nao como desampa raãos e orfaos, mas como lutadores que

prestam juramento sobre O tumulo de seus irmãose

Reuniram-se os obreiros e os defensores sobreviventes. Entre-
gar-se-á 8 8168 o livro de capa negra, junto com a unica herança dos
que desapareceram: seu idealismo, que ao expirar confiaram aos so-

breviventes- Reunamo-no8 € recordemos os nomes daqueles jovens que

fugiram das cidades oprimidas e miseras aldeias da Egao  



 

 AM VAARE
E -17- Tamuz-Elul de 5709

REVOLUÇÃO SOCIAL

.

0Ro uma grande diversidade de opiniões sobre u-
2 den ela; porem, em relagáo a palayra e à ideia 'revolu5 » existe uma multiplicidade de interpretaçoes.. Para melhor entendermos, vejamos algumas das multiplas exposi-3008 à respeito deste assunto. Para certa categoria de pessoas, re-volugão representa barricadas, incendios, guilhotinas ou pelotoesde
fuzilamento, enfim - todas as brutalidades possíveis e imagináveis.
Para outra camada de gente, esta ideia se apresenta sob uma outra
forma: uma "simples" transformação social.

Uma revolução social estã sempre em plena oposição aos interês
ses da classe dominante, pois equivale para estas a exterminação de
sua hegemonia. As classes dominates tentam, pois, sempre, afim de
reprimir as revoluções sociais, prometer reformas sociais+.Estas pro
messas conseguem esfriar momentaneamente o ardor da revolução e a-
manha - elas não mais passarão de promessas. Não é,entáo, surpreen-2
dente nem dificil vermos que a pessoa mais tranquila, defenda os
seus interesses contra estes acontecimentos com a maior voracidade
6 1628010806. a

Desde o fim da Idade de Ouro, desde aqueles tempos, as massas
tentaram sublevar-se, fazer revoluções sociais(que muitas vezes fo-
ram reprimidas com promessas de Jeformas Sociais) cuja finalidade
nao era outra sinao voltar a era primitiva, ao comunismo primitivo,
a uma vida coletiva em comunidade de bens, na qual a ocupação prin-
cipal deveria ser a terra e o seu cultivo. Mas as revoluções que ten
diam a volta ao primitivismo foram anuladas diante da magaaminidade
e poderio das conquistas dos grandes imperios, da azao do capitalis
mo» Assim, foi-se criando na massa uma psicologia formada a base dos
preceitos estabelecidos pelos dominantes. Esta psicologia se arrai-
gou nela profundamente durante seculos. Devido a ela as revoluções
sociais tendem a fracassar.

Ficou, então, esclarecida uma cousa. À massa para obter resul-
tado e não malograr de novo, orecisa ter um certonivel e uma certa
confiança firme em suas convicções e podemos tambem dizer que nos

dias de hoje uma das pouças massas que possui estas qualidades e a

massa israelense, que apos dispersão, massacres, lutas ergueu-se em

comum para atingir um determinado fime

A maasa judaica esta encaminhada para enfrentar um futuro salu
tar. No entanto, devemos continuar em nosso caminho, educando a nos
mesmos e educando aos outros para a construção dos novos centros e

núcleos de transformação social que sao os nossos kibutzim em Eretz

Israel. Mordechai Kohen
(Yeke)

0 o o

O terrorista... (Cont. da pg:ant /

nhas e desertos livres de Eretz Israel. Sobre nossas cabeças flores

cerá calado o espírito imortal dos desaparecidos - o espírito de

trabalho livre na terra redimida» BER BOROCHOV  
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ERNEST BLOCHה‎

SUA VIDA

Nasceu em24-7-1880bre a sua vida diz ôle: "nascídos» Quando criança fiz a mim m

de pais judeus suissos. Escrevendo soem Genebra, o lar de meus antepassa-Lo. b L | esmo um Juramentode que seria compo3 VOT; quebrar este juramento seria uma profanação.! Foram seus professores Jackes Dalcroze, Ysale, Ivan Knorr. Casou-se em Francfort,
ea seguir continuou seus estudos com Thuille escrevendo então a sua primeira sinfonia. Passou-se isto em Muních. AÍ terminou seus es-tudos; no entanto muitos anos passaram antes que pela primeira vezfossem apresentadas suas obras». Era uma época de depressáo e Blochviu-se obrigado a Procurar outros meios de vida, deixando a composiSao Dera as horas vagas. Desta manelra compos Bloch sua Opera MeBethe sem grandes esperanzas remeteu-a a Opera cómica de Paris.Para seuespanto foi aceito e em LSUOS representada. Isto foi 0 suficientepara que Bloch voltasse a se dedicar a música». Emigrou para a America em 1916 e depois de algumas dificuldades, conseguiu imporao pubfico norte-americano a sua musicas Conduziu a Orquestra Sinfônica daBoston nos seus "Tres poemas Judeus". Em 1920foi apontado diretordo Cleveland Institute of Musice Ganhou um prêmio pela sua Sinfonia"America", viajando a seguir para a Suissa; Em 1934 voltou para a Àmerica, onde reside atualmente»

SUA MÚSICA

A música de Bloch pode ser dividida em três períodos dig-tintos: o 1º período, incluindo a sua opera McBeth e a sua la. Sin-fonia. Noi foi um período imaturo e incompleto como em geral o período inicial dos grandes compositores. Sobre a sua opera ilcBeth agevreveu Pierre Lalo "um dos mais interessantes trabalhos introduzi-dos no campo da opera nos últimos anos". É um dos crabalhos mais importantes da Escola Moderna. Não conheço nenhuma outra obra na qualum tempe ramanto mais rico, mais vigoroso, mais apaixonado se faz sentir. No seu 2º periodo, Sloch voltou-se para a expressão da alma da"raça judaica'!, sob a forma de música. Neste per odo produziu Blochalgumas de suas obras de maior signidicado, incluindo sua Sinfonia
de Israel", "Schelomo", "Tres poemas Judeus!!, "Quarteto Hebraico! 8
"Suite Baal Shegm". Certas caracteristicas oPEquestrais de sua música
assemelham-se as inflexoes da lingua nebraica. Bloch tentou pintar
a alma dos judeus pela masica». No seu 5º periodo o estilo de Bloch
cristalizou-se, sua tecnica tornou-se perfeita e sua mensagem - elo
quente. Neste períogo produziu seu "Quinteto", uma das melhores o=
bres da musica de camera moderna. A sua Sinfonia America o Sacred
Services, que & talvez asua obra prima, composta sobre o texto da

680 de sabado de manhã. Bloch produziu nesta obra algo de mais
a ionante e eloquente musica de sua carreira. Sobre esta obraEs rkins: "8 uma musica que fala direta e eloquentemente cm
Ditos6 correspondentes ao texto,o]

JA : ram expressao la.calma absoluta, exaltação nascente; todos ₪. cd Pg» seg») |  
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   O HOMEMmma
Bloch ébaixo,

tes e eletricos. Se bem

 

.
'

sólidamente construido com olhos penetran-
que tome sua arte extremamente a serio possue ele um senso de humor ibtrigante que anima sua conversação»um homem de notável perseverança. É interessante citar aquí um faito de sua infancia que muito bem podera demonstrar esta afirmação»Fez ele então um Juramento a si 6800 8 que haveria de ser um compositor, escreveu mesmo num pedaço de papel e o enterrou sob ummonte de pedras. Como se sabe o juramento foi cumprido. Bloch 8quasi incordialmente franco. Ele lhe dira claramente o que pensa desi mesmo que voce seja apenas uma amisade casual. É igualmente simples no que se refere a musica. É por esta razão que ele tem pou-cos amigos mas estes o amam devotadamente pela sua simplicidade neoafetada, sua bondade e seu genio. Em suas preferencias musicais,2 . / - 2Bloch e decididamente reacionário. Sua opinião sobre a maioriadoscompositores modernos é explosiva: "muitos deles não sabem nem es-crever uma fuga", diria ele sobre as supostas criações dos mesmos.

Sobre sua obra prima Sacred Services escreve 6le: se bem que intensamente judaica e suas bases a mensagem parece-me acima de tudo u-ma dadiva de israel para a humanidade toda. Simboliza ela a mimmuito mais que o serviço religioso mas também na sua grande simplicidade e variedade ela interpreta a filosofia aceitavel pata todos
os homens. Seus compositores preferidos são os 018881608 e na esco
18 deles bascou suas obrage

 

   
       

   
   
   
     

     

      
    

     

     
   

      

  

   
    
    

   
   

 

  

             

  

 

UMA INTERROGAÇÃO fa obra de Bloch a obra criadora de um judeu?

"" o mais alto expoente da moderna música hebraica" (Ewen)
Há momentos nos quasi, 20 se ouvir a musica dele, tem-se a im-
pressão de se ouvir a língua hebraica ou de se ver os abruptos
gestos da alma judaica! (Paulo “osenfeld), a
Consciência racial é absolutamente necessário em musica, se bem
que nacionalismo não sejas Eu sou judeu; aspiro escrever musica
judaica não com o fim de auto-propazanda, mas porque esta e a ‎וג
nica mansira pela qual posso produzir musica de habilidade e sig

nificado, se é que eu posso fazé-lo''. (Bloch)
" Nós, os judeus, somos um povo sem raiz no solo, na natureza e
nor isso estamos desprovidos do poder da auto-criação. Acultura

vem do solo, da vida espiritual dos camponeses dando carater a u-
ma canção, lendaou folclore que e a base da arte nacional e de
sua lingua Se não ha solo não pode haver cultura e portanto cria
,ão. Os judeus tem somente a cultura das grandes cidades e dos ou
tros povos, somente criticando e úmitando sua arte!. (A.D-Gordon)

"

de Even Levi (Petor)
e Tzvi Be (Uri)
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Broto de bambú tem gosto de filhote de taquara...
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